
"Usucapião urbano \ 
tema da Constituinte; 

0 "usucapião urbano 
em que os moradores das 
favelas, na data da promul­
gação da nova Constitui­
ção, teriam o direito â pos­
se "da parcela do solo que 
ocupam", foi defendido on­
tem pelo representante da 
arquidiocese do Rio de Ja­
neiro, Carlos Roberto Si-
3ueira Castro, no plenário 

a Comissão de Sistemati­
zação da Constituinte, du: 
rante a sessão destinada á 
defesa dás emendas popu­
lares que dizem respeito ao 
direito dos trabalhadores. 

Em uma sessão marcada 
pela ausência de consti­
tuintes, Siqueira defendeu 
a emenda apresentada com 
30.240 assinaturas, que 
também permite ao "grupo 
familiar que estiver ocu-

fiando um terreno particu-
ar, em área urbana, para 

fim de moradia, de forma 
mansa e pacífica, há mais 
de dois anos, continuamen­
te e sem reconhecimento 
de domínio alheio", 6 direi­
to de posse dessa proprie­
dade. No entanto, o discurso 
mais esperado, e o que ob­
teve a maior atenção dos 
poucos constituintes pre­
sentes, foi o do diretor-
técnico do Departamento 
Intersindical de Assessoria 
Parlamentar (DIAP), Ulis­
ses Riedel. Ele acusou Ber­
nardo Cabral (PMDB-AM) 
— relator da Comissão de 
Sistematização — de ter 
"com apenas uma penada" 
suprimido todos os disposi­
tivos aprovados na Comis­
são da Ordem Social, "com 
o apoio das mais expressi­
vas lideranças da própria 
Constituinte". 

Também falou em defesa 
da redução da jornada de 
trabalho e da estabilidade 
no emprego o deputado 
Paulo Paim (PT-RS), vice-

presidente "nacional da 
CUT. As duas emendas po­
pulares defendidas por 
Paim e Riedel somam mais» 
de 1 milhão de assinaturas.* 
O representante da CUT 
afirmou que a jornada de 
trabalho está intimamente: 
ligada aos acidentes com 
os trabalhadores. Em se-, 
guida, fez uma compara-,' 
ção dos direitos trabalhis-; 
tas previstos nas diversas 
constituições brasileiras e' 
criticou o substitutivo de 
Cabral por representar um 
retrocesso com relação a 
todos os textos constitucio­
nais passados. 

Em seguida, foi a vez de 
os aposentados defende­
rem o recebimento de pen­
sões equivalentes ao último 
salário recebido na ativa, 
bem como o direito de apo­
sentadoria aos 30 anos de 
serviço para o homem e 
aos 25 para a mulher. Na 
proposta de Cabral, o ven­
cimento do aposentado é 
proporcional á média do 
que ele recebeu nos últimos 
36 meses em que trabalhou, 
depois de ter completado 25 
anos para a mulher e 30 pa­
ra o homem que tiver co­
meçado o seu trabalho aos 
dezoito anos. 

A defesa dos aposentados 
foi feita pelo deputado Fa-
rabulini Júnior (PTB-SP), 
por Adib Jorge — represen­
tante do Fórum Nacional 
da Terceira Idade — por 
José Duarte, deputado es­
tadual por Minas Gerais e 
consultor jurídico dos apo­
sentados do Alto Para-
naíba, e por João Botelho, '-
vice-presidente da Associa­
ção Nacional dos Funcioná­
rios do Banco do Brasil. To­
dos reclamaram das péssi­
mas condições em que osl 
aposentados são obrigados! 
a viver. (AG) 
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